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			O Sr. Jones, da Fazenda do Solar, tinha trancado os galinheiros à noite, mas estava bêbado demais para lembrar-se de fechar as portinholas. Com o círculo de luz de sua lanterna dançando de um lado a outro, ele se lançou pelo quintal, tirou as botas com um chute ao chegar à porta dos fundos, serviu-se de um último copo de cerveja do barril na copa e foi para a cama, onde a Sra. Jones já estava roncando. 

			Assim que a luz no quarto se apagou, houve uma agitação por todos os prédios da fazenda. Durante o dia, tinha sido espalhado um boato de que o velho Major, o premiado porco Middle White, tivera um sonho estranho na noite anterior e queria comunicá-lo aos outros animais. Ficara combinado que todos se encontrariam no celeiro grande assim que o Sr. Jones estivesse fora do caminho e os animais, em segurança. O velho Major (como era chamado, embora o nome sob o qual era exibido fosse Beleza de Willingdon) era tido em tão alta conta na fazenda que todos estavam mais do que dispostos a perder uma hora de sono para ouvir o que ele tinha a dizer. 

			Em um extremo do grande celeiro, numa espécie de plataforma elevada, o Major já estava anichado em sua cama de palha, sob uma lanterna pendurada numa viga. Ele tinha doze anos de idade e, nos últimos tempos, ficara bastante corpulento, mas ainda era um porco majestoso, de aparência sábia e benevolente, apesar de seu rabo nunca ter sido cortado. Dentro em pouco, os animais começaram a chegar e se acomodar segundo seus diferentes modos. Primeiro vieram os três cães, Bluebell, Jessie e Pincher, e depois os porcos, que se posicionaram na palha imediatamente em frente à plataforma. As galinhas se empoleiraram nos peitoris das janelas, os pombos flutuaram até as vigas, as ovelhas e vacas se deitaram atrás dos porcos e começaram a ruminar. Os dois cavalos de tração, Lutador e Ferradura, entraram juntos, andando muito devagar e colocando suas vastas patas peludas no chão com o maior cuidado, caso houvesse algum animal pequeno escondido na palha. Ferradura era uma égua robusta e matrona, perto da meia-idade, cujo corpo nunca voltara a ser o mesmo após parir o quarto potro. Lutador era uma enorme fera de quase dezoito palmos de altura, forte como dois cavalos comuns juntos. Uma faixa branca no focinho lhe dava uma aparência meio idiota e, de fato, ele não era dos mais inteligentes, mas era unanimemente respeitado por sua firmeza de caráter e tremenda potência de trabalho. Depois dos cavalos vieram Muriel, o bode branco, e Benjamin, o burro. Benjamin era o animal mais velho da fazenda, bem como o mais mal-humorado. Raramente falava e, quando o fazia, em geral era para emitir algum comentário cínico – por exemplo, dizendo que Deus lhe tinha dado uma cauda para espantar as moscas, mas ele preferiria não ter cauda nem moscas. Sozinho entre os animais da fazenda, ele nunca ria. Quando lhe perguntavam por que, dizia que não via motivo para risadas. Mesmo assim, sem admitir abertamente, era devotado a Lutador; os dois em geral passavam os domingos juntos no pequeno cercado atrás do pomar, pastando lado a lado sem falar nada.

			Os dois cavalos tinham acabado de se deitar quando um bando de patinhos, que tinham perdido a mãe, entrou em fileira no celeiro, grasnando debilmente e vagando de um lado para o outro para achar um lugar em que não seriam pisoteados. Ferradura fez uma espécie de muro ao redor deles com sua enorme pata dianteira, e os patinhos se acomodaram dentro e imediatamente adormeceram. No último minuto, Mollie, a égua branca, bonita e tola que puxava a carroça do Sr. Jones, entrou rebolando com elegância, mascando um torrão de açúcar. Pegou um lugar na frente e começou a jogar a crina branca, esperando chamar atenção para as fitas vermelhas que a trançavam. Por último, veio a gata, que olhou ao redor, como sempre, em busca do lugar mais quente, e por fim se espremeu entre Lutador e Ferradura; lá, ficou ronronando satisfeita durante o discurso de Major, sem ouvir uma palavra do que ele dizia. 

			Todos os animais, agora, estavam presentes, exceto Moisés, o corvo domesticado, que dormia num poleiro atrás da porta dos fundos. Quando Major viu que todos estavam confortáveis e esperando atentos, pigarreou e começou: 

			— Camaradas, vocês já ouviram falar do sonho estranho que tive ontem à noite. Mas chegarei lá. Tenho outra coisa a dizer antes. Não acho, camaradas, que ainda estarei com vocês por muitos meses e, antes de morrer, acho que é meu dever passar-lhes a sabedoria que adquiri. Tive uma vida longa, muito tempo para pensar deitado sozinho em minha baia, e acho que posso dizer que entendo a natureza da vida nesta Terra tão bem quanto qualquer outro animal  vivo. É sobre isso que quero lhes falar. 

			Vejam, camaradas, qual é a natureza desta nossa vida? Vamos falar a verdade: nossa vida é infeliz, laboriosa e curta. Nascemos, recebemos uma quantidade de comida para manter-nos respirando, e aqueles de nós que são capazes disso são forçados a trabalhar até seu último átomo de força; e no instante mesmo em que nossa utilidade chega ao fim, somos abatidos com horrenda crueldade. Não há animal na Inglaterra que conheça o significado da felicidade ou do lazer após o primeiro ano de vida. Não há animal livre na Inglaterra. A vida de um animal é infelicidade e escravidão: essa é a verdade. 

			Mas será isso simplesmente parte da ordem natural das coisas? Será porque esta nossa terra é tão pobre que não pode dar uma vida decente aos que nela habitam? Não, camaradas, mil vezes não! O solo da Inglaterra é fértil, o clima é bom, ela é capaz de fornecer alimento em abundância a mais animais do que hoje há aqui. Só esta nossa fazenda sustentaria uma dúzia de cavalos, vinte vacas, centenas de ovelhas – e todos vivendo com um conforto e uma dignidade que hoje nem somos capazes de imaginar. Por que, então, continuamos nesta condição miserável? Porque quase todo o produto de nosso trabalho nos é roubado pelos humanos. Esta, camaradas, é a resposta para todos os nossos problemas. Resume-se em uma única palavra: homem. O homem é o nosso único inimigo real. Tire o homem da cena, e a raiz da fome e da sobrecarga de trabalho será abolida para sempre. 

			O homem é a única criatura que consome sem produzir. Não dá leite, não bota ovos, é fraco demais para puxar a charrua, não consegue correr rápido o bastante para caçar coelhos. Mas é senhor de todos os animais. Coloca-os para trabalhar, devolve-lhes o mínimo necessário para não morrerem de fome e pega o resto para si. Nossa mão de obra lavra a terra, nosso esterco a fertiliza, mas nenhum de nós é dono de mais do que sua própria pele. Vocês, vacas diante de mim: quantos milhares de galões de leite deram neste último ano? E o que aconteceu com esse leite, que devia estar alimentando bezerros robustos? Cada gota desceu pela goela de nossos inimigos. E vocês, galinhas: quantos ovos botaram no último ano, e quantos desses ovos chocaram e viraram pintinhos? Todo o resto foi para o mercado, trazendo dinheiro para Jones e seus homens. E quanto a você, Ferradura: onde estão aqueles quatro potros que carregou e que deviam ser seu apoio e sua alegria na velhice? Cada um foi vendido com um ano de idade, e você nunca mais os verá. Em troca de seus quatro partos e seu trabalho no campo, o que ganhou exceto suas parcas rações e uma baia? 

			E mesmo com a vida infeliz que levamos, não nos permitem chegar ao seu fim natural. Quanto a mim, não reclamo, pois tenho sorte. Estou com doze anos e tive mais de quatrocentas crias. Essa é a vida natural de um porco. Mas animal nenhum escapa da faca cruel no fim. Vocês, porcos jovens sentados à minha frente, vão todos estar gritando no bloco dentro de um ano. A esse horror, todos chegaremos: vacas, porcos, galinhas, ovelhas, todos. Nem os cavalos e cães têm destino melhor. Você, Lutador, no mesmo dia que esses seus enormes músculos perderem a força, Jones o venderá ao abatedor, que cortará sua garganta e o despedaçará para dar aos cães de caça. Quanto aos cães, quando ficarem velhos e banguelas, Jones amarrará um tijolo no pescoço deles e os afogará no lago mais próximo. 

			Portanto, camaradas, não está mais do que claro que todos os males desta nossa vida vêm da tirania dos humanos? Livrando-nos do homem, o produto de nosso trabalho será nosso. Quase do dia para a noite, podemos tornar-nos ricos e livres. Então, o que devemos fazer? Ora, trabalhar noite e dia, de corpo e alma, para derrotar a raça humana! Esta é minha mensagem a vocês, camaradas: rebelião! Não sei quando a rebelião virá, pode ser em uma semana ou em cem anos, mas sei, tão certo quanto vejo esta palha sob meus pés, que, cedo ou tarde, a justiça será feita. Não percam isso de vista, camaradas, pelo resto de suas curtas vidas! E, acima de tudo, passem esta minha mensagem aos que vierem depois, para que gerações futuras sigam na luta até ela ser vitoriosa. 

			E lembrem-se, camaradas, que sua resolução nunca deve vacilar. Argumento nenhum deve desviá-los. Nunca deem ouvidos quando lhes disserem que o homem e os animais têm um interesse comum, que a prosperidade de um é a prosperidade dos outros. É tudo mentira. O homem não atende ao interesse de criatura alguma que não ele. E, entre nós, animais, que haja perfeita união, camaradagem na luta. Todos os homens são inimigos. Todos os animais são camaradas. 

			Nesse momento, houve uma tremenda comoção. Enquanto o Major falava, quatro grandes ratos tinham saído de suas tocas e estavam sentados sobre as patas traseiras, ouvindo-o. Os cães de repente os viram e foi só por correr com agilidade de volta às tocas que os ratos se salvaram. O Major levantou a pata, pedindo silêncio. 

			— Camaradas – disse ele. — Este é um ponto que precisa ser resolvido. As criaturas selvagens, como ratos e coelhos, são nossas amigas ou inimigas? Vamos votar. Proponho esta questão à assembleia: os ratos são camaradas? 

			A votação foi realizada imediatamente, e concordou-se que os ratos eram camaradas. Houve apenas quatro dissidências, os três cães e a gata, que depois se descobriu que tinha votado para os dois lados. O Major continuou: 

			— Não tenho muito mais a dizer. Apenas repito: lembrem-se sempre de seu dever de inimizade para com o homem e seus hábitos. Tudo o que anda sobre duas pernas é inimigo. Tudo o que anda sobre quatro patas é amigo. E lembrem-se também de que, na luta contra o homem, não devemos nos assemelhar a ele. Mesmo quando o tiverem conquistado, não adotem seus vícios. Nenhum animal jamais deve viver numa casa nem dormir numa cama, nem usar roupas, nem beber álcool, nem fumar tabaco, nem tocar em dinheiro, nem fazer comércio. Todos os hábitos do homem são maus. E, acima de tudo, nenhum animal jamais deve tiranizar outro. Fraco ou forte, esperto ou simplório, somos todos irmãos. Animal algum jamais deve matar outro animal. Todos os animais são iguais. 

			E agora, camaradas, falarei de meu sonho de ontem. Não consigo descrevê-lo a vocês. Foi um sonho da Terra como será quando o homem tiver desaparecido. Mas me lembrou de algo que eu há muito tinha esquecido. Muitos anos atrás, quando eu era um leitão, minha mãe e outras porcas cantavam uma velha canção, da qual só conheciam a melodia e as três primeiras palavras. Ontem, porém, ela me voltou em sonho. E, além do mais, as palavras também voltaram – palavras que, tenho certeza, eram cantadas pelos animais de outrora e estão perdidas há muitas gerações. Vou cantar-lhes agora essa canção, camaradas. Sou velho e minha voz é rouca, mas, quando eu lhes tiver ensinado a canção, vocês mesmos podem cantá-la melhor. Chama-se “Bichos da Inglaterra”. 

			O velho Major pigarreou e começou a cantar. Como tinha dito, sua voz era rouca, mas ele cantava bem o bastante, e era uma canção emocionante, algo entre “Clementine” e “La cucaracha”. As palavras diziam: 

			Bichos da Inglaterra e além,

			Em todo clima e toda terra 

			Ouçam alegres notícias 

			De uma nova e dourada era 

			Logo chegarão os dias 

			De conquistar os tiranos 

			E os férteis campos ingleses

			Serão só dos bichanos 

			Não teremos mais coleiras 

			Nem selas nas nossas costas 

			Ferrugem em toda espora 

			Sem chicote nas cadeiras 

			Riquezas, teremos sem fim 

			Trigo, cevada e aveia 

			Cravo, canela, feijão 

			Teremos sempre na ceia 

			Campos ingleses ao sol, 

			A água será mais pura, 

			As brisas, frescas e doces 

			Seremos livres criaturas! 

			Por esse dia, vamos lutar 

			Mesmo que custe a morte; 

			Vacas, cavalos, patos, perus, 

			Liberdade é a nossa sorte. 

			Bichos da Inglaterra e além, 

			Em todo clima e toda terra

			Ouçam alegres notícias 

			De uma nova e dourada era. 

			Essa canção deixou os animais na maior excitação. Quase antes de o Major chegar ao fim, tinham começado eles mesmos a cantar. Até o mais burro deles já tinha aprendido a melodia e algumas das palavras; e os inteligentes, como porcos e cães, decoraram a música toda em minutos. E então, depois de algumas tentativas preliminares, toda a Fazenda explodiu em tremendo uníssono em “Bichos da Inglaterra”. As vacas mugiam, os cães ganiam, as ovelhas baliam, os cavalos relinchavam, os patos grasnavam. Estavam tão deleitados com a música que a cantaram inteira cinco vezes seguidas e podiam ter continuado a noite toda se não tivessem sido interrompidos. 

			Infelizmente, a comoção acordou o Sr. Jones, que pulou da cama, achando haver uma raposa no quintal. Pegou a arma que sempre ficava num canto do quarto e soltou uma descarga de tiros na escuridão. As balas se enterraram na parede do celeiro e a reunião acabou às pressas. Cada um fugiu para seu lugar de repouso. Os pássaros pularam em seus poleiros, os animais se acomodaram na palha e, rapidamente, toda a fazenda estava dormindo.

			Capítulo 2

			[image: ]

			Três noites depois, o velho Major morreu dormindo. Seu corpo foi enterrado aos pés do pomar. 

			Isso foi no início de março. Durante os três meses seguintes, houve muita atividade secreta. O discurso do Major tinha dado aos animais mais inteligentes da fazenda uma visão completamente nova sobre a vida. Eles não sabiam quando a rebelião prevista pelo Major aconteceria, não tinham motivo para achar que seria durante sua vida, mas viam claramente que tinham o dever de preparar-se para ela. O trabalho de ensinar e organizar os outros ficou naturalmente a cargo dos porcos, em geral reconhecidos como os mais espertos dentre os animais. Eminentes entre os porcos eram dois jovens suínos chamados Bola de Neve e Napoleão, que o Sr. Jones estava criando para vender. Napoleão era um porco Berkshire de aparência feroz, o único Berkshire da fazenda, que não era de falar muito, mas tinha uma reputação de conseguir o que queria. Bola de Neve era um porco mais vivaz do que Napoleão, de fala mais rápida e mais engenhoso, mas não se considerava que tivesse a mesma profundidade de caráter. Todos os outros porcos machos eram cevados. O mais conhecido deles era um porquinho gordo chamado Guinchador, com bochechas muito redondas, olhos brilhantes, movimentos ágeis e uma voz esganiçada. Era um orador brilhante e, quando estava debatendo um tema difícil, tinha uma mania, por algum motivo muito persuasiva, de pular de um lado para o outro e balançar a cauda. Sobre o Guinchador, os outros diziam que ele era capaz de transformar preto em branco. 

			Esses três tinham transformado os ensinamentos de Major num sistema de pensamento completo, ao qual deram o nome de Animalismo. Várias noites por semana, depois de o Sr. Jones dormir, faziam reuniões secretas no celeiro e expunham aos outros os princípios do Animalismo. No início, foram recebidos com bastante incompreensão e apatia. Alguns dos animais falavam do dever de lealdade ao Sr. Jones, a quem se referiam como “Mestre” ou faziam comentários simplórios do tipo “O Sr. Jones nos alimenta. Se ele se for, vamos morrer de fome”. Outros faziam perguntas como “Por que nos importa o que acontecerá depois que estivermos mortos?” ou “Se essa rebelião vai acontecer de todo jeito, que diferença faz a gente trabalhar por ela ou não?”, e os porcos tinham muita dificuldade de fazê-los ver que isso era contrário ao espírito do Animalismo. As perguntas mais idiotas de todas eram sempre feitas por Mollie, a égua branca. A primeira pergunta que ela fez a Bola de Neve foi: 

			— Ainda vai ter açúcar depois da rebelião? 

			— Não – respondeu Bola de Neve com firmeza. — Não temos meios de fazer açúcar nesta fazenda. Além do mais, você não precisa de açúcar. Vai ter toda a aveia e o feno que quiser. 

			— E ainda vou poder usar laços em minha crina? – perguntou Mollie. 

			— Camarada – disse Bola de Neve. — Esses laços a que você é tão devotada são o emblema da escravidão. Não consegue entender que a liberdade vale mais do que laços? 

			Mollie concordou, mas não pareceu muito convencida. 

			Os porcos tiveram ainda mais dificuldade de contrariar as mentiras contadas por Moisés, o corvo domesticado. Moisés, o animal de estimação especial do Sr. Jones, era espião e leva e traz, mas também era um orador esperto. Alegava saber da existência de uma terra misteriosa chamada Montanha do Algodão-Doce, à qual todos os animais iam depois da morte. Ficava em algum lugar do céu, um pouco depois das nuvens, disse Moisés. Na Montanha do Algodão-Doce, era domingo sete dias por semana, era época de dente-de-leão o ano todo e torrões de açúcar e torta de linhaça cresciam nas sebes. Os animais detestavam Moisés, porque ele contava histórias e não trabalhava, mas alguns acreditavam na Montanha do Algodão-Doce, e os porcos tinham que argumentar muito para persuadi-los de que esse lugar não existia. 

			Seus discípulos mais fiéis eram os dois cavalos de tração, Lutador e Ferradura. Esses dois tinham muita dificuldade de pensar em qualquer coisa sozinhos, mas, uma vez tendo aceitado os porcos como seus professores, absorviam tudo o que eles lhes diziam e repetiam, com argumentos simples, aos outros animais. Nunca faltavam às reuniões secretas no celeiro e lideravam a cantoria de “Bichos da Inglaterra”, com a qual as reuniões sempre terminavam. 

			No fim das contas, a rebelião foi conquistada muito mais cedo e com mais facilidade do que qualquer um esperava. Em anos anteriores, o Sr. Jones, embora um mestre duro, fora um fazendeiro competente, mas, ultimamente, estava passando por maus bocados. Tinha ficado desanimado depois de perder dinheiro num processo e passado a beber mais do que o aceitável. Por dias inteiros ele se sentava na cadeira Windsor na cozinha, lendo jornais, bebendo e, de vez em quando, alimentando Moisés com migalhas de pão embebidas em cerveja. Seus homens eram preguiçosos e desonestos, os campos estavam cheios de ervas daninhas, as edificações precisavam de novas telhas, as sebes estavam negligenciadas e os animais, mal alimentados. 

			Junho chegou e o feno estava quase pronto para ser cortado. Na véspera do solstício de verão, que era num sábado, o Sr. Jones foi até Willingdon e ficou tão bêbado no Red Lion que só voltou no meio do domingo. Os homens tinham tirado leite das vacas de manhã cedo e saído para caçar coelhos, sem se dar ao trabalho de alimentar os animais. Quando o Sr. Jones voltou, imediatamente foi dormir no sofá da sala de estar com o Notícias do Mundo em cima da cara, de modo que, quando chegou a noite, os animais ainda não tinham sido alimentados. Finalmente, não conseguiram mais aguentar. Uma das vacas quebrou a porta do galpão com o chifre, e todos os animais começaram a pegar o que queriam dos silos. Foi quando o Sr. Jones acordou. No momento seguinte, ele e seus quatro homens estavam no galpão com chicotes nas mãos, açoitando para lá e para cá. Foi mais do que os animais famintos eram capazes de suportar. De comum acordo, embora nada daquilo tivesse sido planejado de antemão, eles se lançaram sobre seus algozes. Jones e seus funcionários de repente se viram sendo marrados e chutados por todos os lados. Perderam o controle da situação. Nunca tinham visto animais se comportarem daquela forma, e esse levante repentino de criaturas que estavam acostumados a chicotear e maltratar como queriam os deixou apavorados. Após um ou dois instantes, desistiram de tentar se defender e fugiram. Um minuto depois, todos os cinco estavam em plena fuga pelo caminho que levava à estrada principal, com os animais, triunfantes, perseguindo-os. 

			A Sra. Jones olhou pela janela do quarto, viu o que estava acontecendo, jogou apressada alguns pertences numa maleta e saiu da fazenda de fininho por outro lado. Moisés saltou de seu poleiro e bateu asas atrás dela, grasnando alto. Enquanto isso, os animais tinham perseguido Jones e seus homens até a estrada e batido o portão de cinco trancas atrás deles. Assim, quase antes de perceberem o que estava acontecendo, a rebelião tinha sido concluída com sucesso: Jones fora expulso e a Fazenda do Solar era deles. 

			Durante os primeiros minutos, os animais mal acreditavam em sua sorte. O primeiro ato foi galopar todos juntos pelas fronteiras da fazenda, como para certificar-se de que nenhum ser humano se escondia em nenhum canto dela; depois correram de volta para os prédios da fazenda para eliminar os últimos rastros do odioso reinado de Jones. A sala dos arreios ao fim dos estábulos foi arrombada; os freios, as argolas de nariz, as coleiras de cachorro, as cruéis facas com as quais o Sr. Jones costumava castrar porcos e cordeiros – tudo foi jogado no poço. As rédeas, os cabrestos, os antolhos, os degradantes embornais foram jogados na fogueira de lixo que estava acesa no quintal. Os chicotes também. Todos os animais saltitaram de alegria ao ver os chicotes queimando nas chamas. Bola de Neve também jogou no fogo os laços com os quais as crinas e caudas de cavalos costumavam ser decoradas em dias de feira. 

			— Laços – disse ele. — Devem ser considerados roupas, que são a marca do ser humano. Todos os animais devem ficar nus. 

			Quando Lutador ouviu isso, buscou o pequeno chapéu de palha que usava no verão para manter as moscas longe de suas orelhas e jogou no fogo com o resto. 

			Em muito pouco tempo, os animais tinham destruído tudo o que os lembrava do Sr. Jones. Napoleão os levou de volta ao armazém e serviu uma ração dupla de milho a todo mundo, com dois biscoitos para cada cão. Então, cantaram “Bichos da Inglaterra” do início ao fim sete vezes seguidas e, depois disso, se acomodaram e dormiram como nunca. 

			Mas acordaram, como sempre, ao raiar do dia, e, de repente, lembrando a coisa gloriosa que havia acontecido, correram juntos para o pasto. Um pouco à frente, havia um outeiro que dava vista da maior parte da fazenda. Os animais correram até o topo dele e olharam ao redor à clara luz da manhã. Sim, era deles – tudo o que conseguiam ver era deles! No êxtase desse pensamento, eles cabriolaram para lá e para cá, se jogaram no ar em grandes saltos de excitação. Rolaram no orvalho, arrancaram às bocadas a doce grama de verão, levantaram torrões de terra preta e sentiram seu rico aroma. Aí, fizeram uma turnê de inspeção de toda a fazenda e examinaram, com admiração muda, a terra arada, o campo de feno, o pomar, o lago, o pequeno bosque. Era como se nunca tivessem visto essas coisas antes, e mesmo agora mal acreditavam que era tudo deles. 

			Então, voltaram em fila para os prédios da fazenda e pararam, em silêncio, à porta da casa. Era deles também, mas tinham medo de entrar. Depois de um momento, porém, Bola de Neve e Napoleão abriram a porta com um golpe de ombros e os animais entraram em fila única, caminhando com o maior cuidado por medo de perturbar algo. Andaram na ponta dos pés de cômodo em cômodo, com medo de falar mais alto do que um sussurro e olhando com uma espécie de espanto para o luxo inacreditável, as camas com colchões de pena, os espelhos, o sofá de crina de cavalo, o tapete de Bruxelas, a litografia da rainha Vitória em cima da lareira da sala de estar. Estavam descendo as escadas quando perceberam que Mollie havia sumido. Voltando, os outros descobriram que ela tinha ficado para trás, no melhor quarto. Tinha pegado um pedaço de fita azul da penteadeira da Sra. Jones e estava segurando à frente do ombro e se admirando no espelho de forma muito tola. Os outros a repreenderam seriamente antes de sair. Pegaram alguns presuntos que estavam pendurados na cozinha para enterrá-los, e o barril de cerveja na copa foi rebentado com um chute do casco de Lutador, mas, fora isso, nada na casa foi tocado. Aprovaram uma resolução unânime, ali mesmo, de que a casa devia ser preservada como museu. Todos concordaram que nenhum animal jamais devia viver ali. 

			Os animais tomaram seu café da manhã e, então, Bola de Neve e Napoleão os reuniram outra vez. 

			— Camaradas – falou Bola de Neve. — São seis e meia e temos um longo dia à nossa frente. Hoje, começamos a colheita do feno. Mas há outra questão que precisamos resolver antes. 
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